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Pon Cunr N 11\fUENDAJÚ. \ 

Os Torá, 

A primeira noticia sobre esta tribu data de 1716: Os ~\n•ft tinham des­ 
cido o Madeli-a pura atacar ns aldôas de Cnnomá e Ahaca1xis <', snhimlo no 
Amazonas, cahirnm elles sobre as eanôns que do Pará se ,lirigínm ao 
Solimões, em -procura de cacno, saqueando-as e matando os tripulantes. 
Em represalia o capitno-mór do Parü, .loão de Barros Guerra foi no citado 
anno com -una tropa· ao Madeira e foi. a.-rni.~l_ na margem direita, j1111Lo á 

Ilha das Onças. Depois da morto desastrada <l°ésl.v-chefe. . quefnlleceu de­ 
baixo de uma arvore que. da margem cuhiu encima dn sua cmharcnção , o. 
capitão Diogo Pinto de Gaia e o sargcnto-rnór Francisco Fernandes con­ 
tinunram a pcrseguiçno dos To1·á que eníirn pediram paz que lhes foi con- 

. cedida com a condição de se alduarem em Abacaxis. Outros foram trans­ 
feridos para Porto de Moz; na hocca do Xiugú (XXXIX, /1:3), mas n 
gi·ande parte móis afastada da trihu que não fora allingi~la pela guerra 
conservou-se no sertão (XXII, 301; XXXVIII, -l 1, ·12; XXXI, 2G). Qunnclo 
mais t:1rcle os missionm-ios , acossados pelos Múra, ti verarn de ubandonnr 

. o Madeira, transferindo a missão para o aclunl Itacoutiara, alguns chefes 
.dos Torá 'não nnuuiram, voltando com os seus para o Hio !\faícy, perto 
da foz do Hio Machado (VI). Pelo meindo do scculo XVIII o P. João 
Daniel (XVI, 17a) os cita no Madeira, mencionnndo ~ seu distinctivo 
·naciónal que consistia numa linha preta da orelha ao canto da bocca. O 
conego André Fernandes de S0u1.a (XLII, !~28) os conheceu como mera­ 
dores do Maicy, no começo do scculo XIX. Mais ou menos ·até á mesma 

· ·. 'epocu os actuaes Torá conservam ·ninda algumas trndicõcs ~ Contam gue 
' habitavam antigamente tanto nas margens do baixo Muchudo como nas 
cabeceiras do Marmellos, occupando nestas ultimas () Hio Preto, alllnente 

· · occideutal do Pacicá, cubeceiru oeciuental daquclle rio, de onde existia 
uma via de conununicação terrestre para o Hio Maclrnclo1 11\(lS 11ue mais 

· · tarde se tornou i mpracticnvel, devido ás hostilidades <los Pariu tintin . 
Aló neste Ionginquo esconderijo os Tnrá se viam perseguidos pelos civi­ 
lizados <prn lhes cercnram a uldêa, levando preso uns lanlu~ indios para 
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! ,~i.:~;,:\i\ ::;/ :·\~). :-'~~·rv1r..~a'-_tl~ l"t:'t\\n,lt~~~ aos l\\\?1"Hl~H"-'i- t!o )[,ult,,ra. :'-; a c:1ch_nl.l1 ra do l m·1c::1, · 
! E~~-/i>:;~:.,·:;, ~ ~.:;..~-1::· .. ,~ ··,,-~s que tinham osoap:t~lo dn bahJo! ht.l'l'.al\'I. uma teutuuvu dei;l~sp<'radn 
J a1.1;.~;:1~{:f:t(,:.~;·1,~f f_'pára Iibertar os seus parentes : Puzernm-se de tocaia em ninhas as mnr­ 
t ?,lfJlW;J/f;~~/\:j::<:·-:\'.-:. gens da cachoeira ; o halelão se approximou e o suu piloto quiz aportai· 
,· :oo'.*-·i}>/"'\•"'- .. ··---:·-.J._ .!.. ·• +._ .. ;, ~- . • • • • ' { ;:1%,i{'i~:. f~:-_'-J'/:\;:_-; :· :: . .'/ .:'.. acima ela cachoeira para descer a ernburcação na espw, quando se viu 
Í ~t?~~.t(. ·/\ ·.}:; :· .. :-: :: · ': re.pellido por uma descnrsra de llechns. Conseguiu aimla a travcssur para a 
~ ,l"J!•_), \. t ~.: •. - •.• -~ , ' • • • - J } ;~~·;;;- '\~:'f~/~:/~. -:_>·. outra margem, onde.da mesma forma foi impedido a encostar. Não podendo l ,f~f{'..}:_:.~:1~./} .. ·:;: ;-?.·.- ~ai~ subir ·contrà ·a correnteza, esta. arrastou o batelão. pelo .tombo d~ 
, .(;f)~::::·//· .'.\·>.':_.-·:·.· cachoeira ~baixo·, d~sp_ednçan~o-o ~e enc~rnlM ás pedras , Era e_xn~tamcnte 
· :_i·~J::1;/':-:t}>'.> ·.,~ .:,- . : ; o que os 1 orú da tocaia queriam, Julgando que os· presos, exumes nada­ 
i ;i~:':J1·}t.; . .:,:·-: ·0 • ··, :- ·, ~:·· •• dores, teriam assim. uma hôa occasiüo 1,ara se salvar. Infoli,.menle, porém. 
1 ?tJ'~~-- ,.,·· :- ~. , ' 
• ' '""·:. : :.;:.)e..·· ·: · estes achavam-se amarrados, e assim morreram nos turbilhões do Pm-ieá 

rE ••• - - '·- 

-:-~):.(; :.·: :- ,. · .. _. os prisioneiros junto com os seus escravisadores. Contam os 'f.órá <1ne - ~/-it>r-:--~ . . _;'·. ·: ·_.,: -~- '~aquella cachoeira, de noite, uiudn hoje pode-se, ás vezes, ouvir o estala 
; ~~()\?: · -~ - · · - .. ..- . .'~º ba~elão nas pedras e os grito~ de de·se~pero dos se~s tripulu~1les. 
; fht·\ ,::\ ... '. , · · .. , Mais tarde tratou-se de nltrahir esta tribu para as diversas missões quo 
\ '$l{,~~-=.\·._,. . . o governo imperial fundára nas margens do Madeira. Em 186-i. silo men- 

~

1 f{i:-.:' ~\:,~· .. ' · ·: : · · 'cionados (I) como tribu dedicada á lavoura; cm Crato existiam naquelle 
fit:/:'i':.,..~}_: : ~-: . , .. . . .. . .anno 125 Múra e- Torá, Parece tratar-se daquella <li visão da tribu que se 
~ "'.t..·.. - . - ' ~ J?tt}):} · '. ·.: . : ·. · : .. ·fi.x{Jra no baixo· Machado, e que pri_mciro entrou em contacto permanente 
p1~{>:':\ >_·::-_. · _; ·:_ ·com/os civilizados, o q_ue motivou a fundação da missno de São Frnn­ 
;Sj~/(<· ·. · _, .·.· . _>::··,.:.cisco pouco acima daquelle . rio, no margem direi tu do Madeiru. Neste 
·t~~~}t~i ·.:,_,: .... ·.: :. :··.- logar os _Torá solfrerarn bastante pelos ataques dos Purintintin (XXXVII; 
::i;~:~}t\-·_.'. >. ·- \ ,,'._ \ XLIV).' ·. · · . 
; Jf,:'~; · .. ::::·_. ·_. ·· Neste meio de tempo· a <li visão da Lribu localisadn no Alto Marrnellos. 
J t{r-·: .- ·,_ · :~. conservou-se ainda retirado du civilisação. A t~·issi'lo do Süo Francisco, - 
tlft'.?.~ .. • · . npezar das hostilidades dos Parintintin, chegou, temporariamente, a uma 
~~~"',;·. : -~ ·. · .·· .. certa ílorescencia (XX.HI, :lir>). Aos Torá do Machada e Arára do Rio ~1;· ' ' . 
-~:~'.:· · : ·. Preto seus primitivos habitantes, reuniu-se certo numero de índios Urupü :1r:, ·. · e Jarú, Finalmente o missionurio conseguiu transferir parn lá tambern os 
:.r· ', · Torá ªº Murmellos, accompanhndos pelos Sl!US alliados, os Matanawf. 
·1t, .. : Infelizmente o estabelecimento pouco depois clecahiu, devido á retirado. 
;:(. . · • do missionaria e as epidemias qu~ dizimavam os indios. O ultimo Torá <ln ·r.-: . horda elo Mnchndo morreu por lú hn poucos annos; a horda do Marmol- 
f · .. ; los; com os Matana·wf, se retirou do novo pura o seu rio onda se fixou 
j..: .• perto du sua foz. Varíola, sarampo e catorrho oontinuarnm n fazer vic- 
\ .. ·. . ti mas ; quando começou u cxploruçüo dos seringues do Alto Mnrrnellos, 

estes índios euhirarn em dependencia dos commerciantes quo sem pie­ 
.lsde os sacrificaram pelas febres perigosas duquolla zona, oln-igando-os a 
servirem de rcmudores. Assim, quando cu os deixei cm 1!.)2:-:1, restavam 
npenas 12 índios Torá de puro sangue, localizados em tres sities : Forte- 

1· ~ •• 

'.'} . 'P 
' L ' . -~ .. ,: _. __ !J p 

ií?.~. ·- 

,··~·. 

! :rn 
Iezn, Sm·up,,'. e Cabeça d'Auta. Art·H·a destes existem nu llll'.,n1a 1·q~·i:\o 
muis uns Li:i11Lu o ln utos mestiços de Torü com nco-lira1.ileil'os, e laml1c·m 

. com lvfahmaw{. El!os si'10 complotumcnto civilizndos e vi v em puci Ílcmmm te 
na sua 1iohrcza, mantendo-se cio pcqunnn lavoura e da venda de alg-uma 
c·:wln11Iia Cjll~ tiram no A lto .Mru:mcllos. · · \ 

A sua lingua é nitidamente Capakúm, e não Tupl, como \iz Jhinton 
(VIII, 2:u ). . . .. ' 1 

A trihu _ileste nome no Madeira provavelmente nnJa' tem que ver com 
osUrupnya (Ar.npay) do Alto Xingú, parentes dos Yurújrn .(XXXTV, 308), 
e nem com 

10s 
Urupú (Uornp6~ Huarupí11 Arupá, Gurupá, Urupuya) elo 

Tupcjoe, P .• João Daniel que descreve osloij ul~imofi, h.1n1btm\ l~ () primei ro 
autor que cita os « U:rupaics ,, do Madeiro (ltte se distinguium pot· uma 
linha pt·ela em roda (fa boocn (X:VJ: 17:1). Esta trihu conll'ihuiu pnra n 
população de Borba e Itacm1Linrn, e 1.nnfs._tm·do:•_lgumas familias d,1scc·. 
ràrn para a missão de Süo FtatJci~c·o. Sobre n 1.Íf Liruü"sorlc- da tribu 
relata o -Tenente O. F. Ferreira e Sílvn : De rnH6-188H habitavam estes 
indios nas cabeceiras do Hio Canaan, al'lh1cnte oriental do Hio Jamary . 
Tiveram encontro corri um .explorndoi- ele scri11g-n e11 1 !lOO e ,Çl' mudaram 
para junto do barrucno Bom F~'turo onde a vurioln os rcduxiu a ,iO-HO 
cnbeças ({ue se retiraram par·a a~ cabeceiras do Ilio Pardo (XXI, 2/'i). A 
grippe. acabou coi;n o~ Urupú como tribu, Alguns.-in~ividuos avulsos 
ainda persistem, eápecialnrnnto na Colonia Hodolfo de Mirunda, no Alto 
Jumnry, onde o Serviço de Protccc.:uo aos In<lios reuniu os misc1·os restos 
<las tribus daquelJa zona toda. 

Os Jarú. 

A língua desta tribu se disliugue dn dos U rupú apenas pór algurnus 
Iorrnns <linlecticas, segundo o meu informnnte Urupá , Mas, coulrnrio n 
estes que sempre foram tidos como mansns. e pacíficos, os ,T~rú alitig-n­ 
mente tinham a fama de hostis e anthropophngos (III). Como aquelles seus 
parentes, os ,Jarú estão hoje, como trihu, ux l.iuctos , A suo sede primitiva 
era no Oesl.e do Machado. en"rr~ or,i sous nfílnenbi.s Jnrú o Anni•.:,r (XXV, 8): 
O seu contacto com os civilizados nos quaes ellcs serviam ás vezes corno 

' ·· remadores, se elfoctunvn polos 1ioring-ue1ros 1!0 Hio t\fachadinlw, nffhw11le' 
do ;\fochndo, abaixo do Anary. Em HH5 oxistiam por lá nindn ulgu11s 
indivíduos 'nvulsos desta - tribu ; outros poucos 

1ochnm~i-:o 
nctuul men to nu 

CÓlonin Horlolfo do l\firnndr<; ' 
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i ~{ft{ · : '.: - - _ Terá, Ui·ap{l e Jurú pertencem {1 fumilin lingnislicn Capakúru, d~ qual 
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Os Múra. 

De todas as trihus da Amasonia foi .esta a 1iue mais extenso -territorio 
·. occupou, espalhnnclo•sr. das fronteiras do Pcrü até o Trombetas. A suá · 
sede primitiva, porém, foi no llio Madeira. A ganancia dos civilizados 
(XVI, 161'5; YI) lransformon ella.de pacificas pescadores num terrivel fla- 
gello que durante mrtis' de '100 annos pesou sobre grande parte do actual . ----:~_--- 

. Estado do Amazonas, e com especialid.ude sohre a região do Madeira. Os ·- .. 
_ Múra forçaram os jesuítas a transferir a sua. missão Ahacaxis successiva- 
mente do Matnurá para o Cnnorná, rara? Abnoaxis, para um ponto pouco 
abaixo. do Furo do Gauomá e, finnlmcnte , para [tncoabiaru no Amazonas. 

. A primeira expedição que pelo Madeira subiu ao Matto Grosso, chclimlu 
_pelo sargcnto-mór João de Souza, teve com os Múra oncontros renhidos, 
· de cara á cara, nos quaes os índios foram repellidos com grande morticí­ 
nio, causado pela de~egualt.lade das armas (VI). Evitaram depois os 
encontros abertos e eornecaram aquella guerra de emboscadas na qual se 
tornaram tristemente celebres. En1 1i W a expedição de José Gonçalves 
da Fonseca leve com esta tribu diversos encontros; a zona perigosa come-. 
çava então pouco acima de Borba (XXIIi 2!12 ss.}; para cimo, porém, 
n~to passavam da foz do Jamary (XXXI, 30). Mais ou menos no tempo 
da vi::igem do ouvidor geral Hibeiro Sampaio, ·171 í-1775, a expansão· dos· 

~ Múra ak:lf.ou o seu auge (XXXVIJI, :3, ·11 ss.); As forças do gove~·no que· 
annualrnente atacavam estes iudios em suas aldêus, debaixo das maiores 
atrocidades (VI), nenhum alivio truzium p.1ra a zona exposta ás suas 
invasões. Da mesma forma os Múra atacaram o geogra·pho Lacerda e 
Almeida em f 781, pouco acima da foz do Anhangolini, hoje Atiningu 
(XXVI, 22; V, 299). 
Em 1 i84-, porém, esta tribu Iez, inesperadamenlc, as pazes COJ?l os 

ci\'i1ízados em Santo Antonio do Maripy, no Baixo Yapurá (XXIV; VI). 
lt característico para a silti'oç.:10 ·dos civilizndo~ que a crença popular 
allribuiu este successo não ás expedições militares e sim ás fervorosos 
prcç~s do bispo D. F1·. Cuctano Bra ndno, Tal vez e!-l.a paz fosse moti vada 
antes pela expansão dos Mundurnkú 11uc invnrlirurn naquclla epoca a zona 
l10 Madeira, descendo pelo Cunomá e fazendo entro os Múra horrorosas 
'ctrnlificinas (XXIV; XLI~ · :H-8). Em Borba onde cm 177:i se fundou um 
posto-·militur para prolegcl' os moradores e viajuulcs contra ns suas hosti­ 
lidades, elles se· refugiaram, ·I O annos depois, procurando a protccção dos 

,,. .. ~ . 

,~;,; 
<!Uf'• .. ··· ·;·· 

j 
f 

1.\ 1 . 

ci ,·i\i:1 . .1d!)S. con tru aq uella tribu inimiga, c em 3 anuos o 111t1H('l'O dos 
Múra neste logm- elcv~n-sc a 1000 cnbeças. ?\ o começo do scculo XI X ns 
relações pal'cccm l.ei· sido g:e1·:1 lmento boas ; ao menus o e0n,:;.;•1. . \ 1111 nl 
Fcrnundcs <le Souza que se refere n !!i IPs nnque] l a epoca, nenhunu; 111<•11- 

ção fn1. de hnsl il idnrles recentes. Como núcleos desta tribu cll~ cita o Hio 
Ar~1manii ; a ·aldêa elo Severino, na Ilha do Manrliis, 6 .l0guas n1ais a~ima ; 
Mntupyry, Jutunrann, Cupnuá , Baetus, Lago do Antonio (XLII, ·~-2ti) e 
Tres Casas (XLII, 4.27). Segundo ~ seu dizer eram os Múr::i os unicos " 
indigeuas respeitados pelos civilizados (XLII, 1.:H). Mn is tarde, porém, 
provavelmente pelo desvnnescimonto deste respeito (VI), recouwçuraru 
os Múra as suas depredações no :vt:addra. Especialmento o relatório do 
Presidente Tenreiro Aranha de' HW2 contem (XLIII, 2:1, 2:,, 90, !)11 VJ)) 
numerosas. queixas contra os membros desta ll'ibu tp1e commef linru ho­ 
rrendos crimes contra pessôas in,lcfcsas. O presidente difí~o7. 111tc fosse 

. reforçado o posto militar do Matuurá e insta lludn uma ronda fluvial em 
embarcuçüo hem armada, prrro prender os malfeitores. Ao mesmo L~mpo 
concedeu-se a sommn de l. :108 $ OOÜ pa1•a a cn I echese dos Múra (e ~fon<iu­ 
rukú) do Madeira. As ultimas hostilidndos de '11;c Lenho noticia no Mntlcira. 
se deram en 18:i:i, quando os Múra do Capanc't mataram um soldado e 
dois escravos do missionnrio de Crato, reunindo-se depois na Ilha elas 
Onças com o desig nio de utacnrem os trnnsountes (XIH) .. 
P OI' diversas vezes o governo mandou missionm-ios para a cutechese dos 

_Múra <lo Madeira, o pi-irnciro, cm -18:ii-, pat'a a missão de São Pedro (i'nar­ 
gnrn direita, acima de ll111naytr1) (XX). Conln va-se alli cm 18ti'k : !l:J1 em 
187,'(. : 7!'; e em 1870 : !JO Múrn, mas _com a relidara do 'missionario neste 
_anno a aldén dccahiu · Jogo (III; XXXll; XXX). Em Crato (onde se acha­ 
vam segundo um rela lorio de 18:,6, l'l'i unduru kú e \T ú rn, st:g-nnclo outro 
de l8fY/ l\l(Íra e Karipúnn, e segundo um terceiro de J8{j\. ~Iú1·« e Tur.i. 
ém numero de ·t 2;,) o missionário, bgo depois ela sua chegncla, adoeceu e 
nuda conseguiu ~l; XV; III). 
Uma outra missão de Múra , Torú e Gcnipapo (?), pouco florescente, foi 

visitada po1' João ·sevcriano de Fouseca (X.XIII, 31:i) cm 187G no ?\Iani­ 
coré. Destas missões nada perdurou alei n cpoca actuul, l loje os l\Iúr,1 do 
Madeira encontram-su IH>B nuclcos seguintes : · 

! . Lago do Jacaré, mnrgem direita do Madeira, pouco acima. de .Snpu­ 
cau-ocn. 
2. Lago Arnry, mnrgem esquerda do Marlciru, defronte· ao primeiro. 

Estes núcleos de Sapucairocn parecem i.N sido .sempre· os mais numero­ 
SOS, pois conluvam (ln 181.9 : 277, em HWG : (l,:'>7 11 em JS(H: .wu ~lura 
(XII; Xvü ; I). · 
3. Hio Aripuani'í : Num afllucnto <la mnrgcm esquerda do curso info- 

1·ior deste rio conslu-mo existir uma muloca ,le~la Lrilm . . ~'.. ·~ 
-~ .a,. 



Os Múra-Pirahá. 

Os Múru-Pirahá Iornuuu uma suhtribu com dialeclo pouco divei;gente. 
Na .litterntura acho-os apenas mencionados no relntorio do· Preside~te 

· Ferreira Pen na de 1853 ( « Pirianaus n ), e na. descripção da viagem de 187:l · 
de Jnmes Ortou (XXXVI, (i,70: 11 Piarrhaus. »). Entre os seus vizinhos 
elles tem os .uornes seguintes : Torá: Piriaháj ; Maianaioi : Piriahál ; 
Múca do Mauicoró : Pn-iáha, Piriahff; Mundurukú : Pinyáha ; Parintintin : 
Iviriyarobtt, senhores grandes das enviras, com referencia ás ligas que 
Üsam nos braços. Elles mesmo se chamam Pirahá. Os 'I'orá e J.'\,fafanawf 
distinguem. entre PiriahúT e YaháhT, designando com, este uitimo nome 

'· uma horda que . .segundo dizem, habitou no Hio Branco, cahec~ira orien­ 
t:*l do H.ío Marmell~s, e cujos ulti1;1os sobreviventes se uniram com os 
Piriahár. 

Ntto ha tradição que os Pirahá tivessem jamais abanclonaclo a região 
que ainda hoje occupam, isto ~. o Estirüo Grande do Marrnellos, pouco 
abaixo da hocca do _l\fnicy, e o curso inferior deste ui timo rio. O· .seu 
numero é de noventa ç tantos. Em 1 !)21 o Serviço de Protccção aos Indios 
fundou entre elles um posto que lhes tem . pres tado assistcncia, mas, 
felizes na sua pobreza,' estes indios até hoje pouco tem ligado ás vanía- 

. gcns da civilisação e, exepção feita <las ferramentas, quasi não se 
encontra entre clles sigrial de contacto permanente com os civiliu1dos. 
São extremamente indolentes, mas aflaveis e pnciflcosvtanto que não me 
consta de nenhuma hosl.ilidadc contra os civilizados, invasores dos 
seus castanhaes, apezar <los frequentes abusos .ciue estes intrusos oomrnet- · 
tem. Tiveram, porém, os Pirahâ, em tempos antigos uns encontros san­ 
grentos com os }.fata11awj e, quando no verão subiam o Muicy em procura 
de ovos de tracujá, pm· vezes tiveram luctas com os Parintintiu. 

' 

.,. •! 

--i {'.(',(~'. . 
.. :~:-:· ~ .. :. . . 
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Os Matanaw~. 

. ~'f uií,o pouco se sabia sobre esta í.rihu quando ella aind:v1ccupava ;s 
suas malocas nó centro do sertão ontro o Tnpajoz e; ,o M:1dei\n. Pela pri­ 
meirn vez cita-a o P. Monteiro Noronlm (XXXI, ~30 :, ?lfolanaui) em 171.i8. 
~astelnau achou-a mencionada num manuscriplo que se refere provavel­ 
mente á situação dQJJ ü-ihus no começo do século XIX (IX, t. 3, 1 ·l G : 
« Mitanducs » ;· erro ele íranscripçrto de d por a!), com a observaçüo : 
Húbitam perto do Salto Augusto{Tapnjoz]. No seu Atlas'ello ~s colloca 
'entre o Alto Tupnjoz e o Siio 1\fanoel, abaixo <lo Salt\1 Augusto, no I.ho 
Sito Thomé . N esta forma er-rada o nome passou pnrn as obras de l'l!arlrns 
(XXVII: 208) ·e <lo. Barão de Me1gaço (XXVIII, 3!:H). A. tribu acha-se 
lambem cilada ·como lmbitante no 'l'vlarmcllos e Ar ipuanã num nrtig-o do 

. « Diar-io <ló Grum Pará » de i88,í ( )Ç; v , · XXX III, os arligos Araxii1 e Avi­ 
puann)', como Mat.anaués e Mulanmfr;- no~ relatórios ·dos Presicleuíes 
Correu de· Miranda (XIII) cm ·l 8f>2 : Mai;:i;Õti.Cs,-c .. Ang·olo._'.l'omaz ele 
Amaral (III) em 1857: Mutuuaúa, e por Orlou (XXXVI) em 187~3: Mal.a­ 
nuúi. Provavelmente no· começo do scculo XIX os 1.\1atn11awi foram na sua 
sede primitiva atacados pelos Mundui-ukú, o que fez cmigrn1· ao menos 
uma parte da tribu para o Oeste omle se ulliou aos Torá do :\farllll!llos, 
compartilhando desde enlüo <la s,;rtc daquclla horda. En{ ·l tl22 existiam 
no meio dos Torá aindn a sobreviventes desta tribu de sangue puro, além 
de: alguns mesticos ; mas só um velho sabia uinda a lingua primiliva, e 
com ellc organizei o meu vocabulurio. . 
Talvez pertençam os indios que tem appnrecido no Hio ·l\fochadinho, 

affluente occide~tal ·do Cnstanhn ( . Roosevelt], vi;1do · elo Sul ou 
Sudeste, a algum bando desta tribu que se coriservou na sua sede primi- 
tiva. · 

Castelna~, numa observação <1ue fn z no seu vocabulario 1\ piacá, diz 
. lIX, tomo· tl, 27G) qne os Tupanhunns e Moutoni wuy (= Malanawí) Inllam 
a 'mesma lingu« (dos Apinká}, o que, com· rcla,tw aos primeiros, provou 
não ser exucto. 

. ,· 

os « Tupí » do Alto Machado. 
..< 

Infeliz.~1<:mte não conheço os· rclntorios da Commissüo Rondou que 
· .. · · <le'vcm Lra.Lnr do estabcleciuicnto tlas primeiras relacõos com eslos hau-· 

dos ( d~ 1911 cm deaute ?), de maneira 'Iue tenho c~mo fontes ile infor- 
111aç_f10 sérncnto o curto capitulo que dellcs trata no Iivro A ~{isslío Hon­ 
don (XXIX, 3W), de onde' consta que uquello grnndt, hemfcitor dos índios 
estabeleceu relações com tres destes Laudos ; os P..irna-uats, Taquatep~ 
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ir~F-: ;,.:;/:'. ";:··:-::·:.';-1.i.t. ··,:::.>, . ::-->. -: . 'soei 1~ ri~ PES A lllt'.:1\ICA NISTER DI~ P,\ RIS 
l r.rJ·-:.,f~-~~.~.~-(5 ::\;-- ~· -.: ;':··;-.:· ... : ··,.. , ·... ·., .. ~ · : . · 
'. 11,~:>.,.:·:· ;<.- ··: _:".· .' :·· e Ipôt-uats, ,O meu sc•gumlo iufoi-mnnte , a quem o l ins bem poucos dados 
! ~:}i/_: ·· :/ , . . .. devo, foi o indio Zuchm-ius Tupy , entrevistado por mim num hospital ele 1 .-..,t,, . . . . . -- . 
i ~~(::;; :_ ..... . - : ·· · .' ·. Manúos. O terceiro é meu fiel e syrnpntico companheiro na scgun<ln parle 
i ,,ll-~t\:: -~,- , . da pacilicação <los Pm-iní intin 'crn 1 H22-l923, o indio Horacio Mnng·ory, 
, ~ ,,..,. J. • ' - ~ f éiti>.' :_:_;_:": · .:.·: ~ -:. que me deu· as scguinlcs informações ; ; !t(,_"//\·--:~---- _'<}: · :: / A auto-denominação comuuun de todos _estes. h~nc~os Tupi é Kawahíb, 
1 ~tft~'=!".:.-:,_:,.: .: : ·.···o. q'l:le prova serem elles, tonto como O$ Paeint.intin , os destroços da 
; ~if .:(-::<·> .. ·, · _::· · antiga tribu CabahiLu do Alto Tapajoz, -destroça da pelos· Mundurukú 
1 'iff· . ·· ·. . :· (XXXIV C l) i ~~~~~:~_--,;~./ .-:· .• - ~ J a P• CJ- .• • • t • • ' ' ; t~ri:~:'~·~::· ' ... · - . º. centro destes bandos é a bucia do Hioainlio , _nfíluente. da marge~ 
i ?. · (;.-.:;-: .:" direita do Alto Machado, para onde elles se refugiaram dos ex tractores 
j ''-í.t;r~ .'·/ de borracha que· os expulsaram da suas. malocas no 11 Pnrnnatin 11 (=Rio .. : .. 
l i~r~-: :- Branco, aflluente ,la'margcm esquerda do Alto Caatonha ?). IIorncio Mau- 
! tf?X .':, . ..-. .: , · gm·y nào me deu o nome dist.inct.ivo do baudo a que elle proprio pertence 
i ff{)::~~: .. :;'. .: . .:...~---··; . e que habita !1: ip:t~gcm esquerda do Hiozinho, ·J O("?) di~s de viagom. neimu 
~ 'f:,:0·:·x-.":.= . · -· .. · · da sua foz. hlle conheceu pessoalmente o meu outro informante; Znclrn- 
i tt:j_ :·~ ·.·: rias Tupy e explicou quP o seu bando, chamado WfrafM, habitava mais. 
·i'.(_;F_·.~:·., acima, no Yakuruve vé, afílucntc da margem dir e itn do Hiozinho, A fumi- 
1; :!~~/-·'.·: · . lia do .Zacharias foi extraviado. paro o Hio Urupá onde Leve um encontro 
f..~;~;-::\(-: .. _ . ,~~-·: _·.; .· ?ºm. os civifü.aJos do qu~l ,resulto~ a .sua ~ispersr~~· ~ horda Pnranawad 
f, fJt,:f':·;·:.i · · : habita num affluente da margem direita do Alto Hiozinho. A horda Tak- 
l]?t-:-'::. ,. : · · ·/ watib EriwaMn (Cornnel. Abaytnrã) está colloca da fóra, na margem do 
)%<· · _ _:-. ,: proprio H.io Machado. 
.• ;r. .·" . • . : :;i~~' : .•. ·. Em seu relntorio sobre a ex ploruçüo e o Ie va n lamento elo Anary e do 
·. fL/; ·,: "<. Muchudinho, falia o Capitrro Nicolau B. II orla Bar-zoza ele um outro hando 
{ ~}/.: <.: ... :- · ::. , ·. Tupi que do Hio Branco, nffluente do Jarnary , se refugiou para a zona 
:,-lf«~:í::~t./;.. ·. .··· ·...:/: :\'" daquelles dois rios, affluen tcs da ~argem1::sc1uerda do Machado, onde teve 
~ff.\. -~'.-·· ; -~ diversos encontros. hostis com os seringueiros. Em J 9 t 6-1917, ·aquelle ;!~----: .':._:_.. of!lcial OlUÍLo se esforçou para ~slabelecer as pa7.CS com esta horda com 
·1··. ,:,_; .. , '·.: a qual elle e os seus auxiliares tiveram li, encontros, conservandó-se os lJ:c;_·- , índios em lodos francamente hostis (XXV, í e, 27, 30). O curto vocahu- 
;, :-~ .· -~ lario· - li palavras' a penas - não ·pcrmitte uma conclusão a respeito do _:~r _·. connexão desta horda com os Kawahíb, o que alias é provavel pelo seu 
:'Jtr, _. ,· habitat e os poucos dados ethnographicos que o autor nos fornece. 
t.~i ... ·.-_: : .. · . 
f "flA"' ... ~ l • - , i ~-\\· .. : Os Ntogapíd. 
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Em 192'1 encontrei em casa do inspector dos indios de Mannos duas 
crianças de uma trihu ela qual nem o nome sequer figura em publioucão 
alguma. Esta tribu dos Ntagap(((ou Intogapid habita na regiüo super ior 
do ;i,ladeirinh?, afflucnte da 1~1111·glH~1 esqucrda do l1io Castanha ou 

•• ,J• 

AH TlllllUS UO ALTO MAlH:lliA 

\ 

Hoosevelt , onde o Serviço cie Pro tecçno aos Índios munlom nomelo ill'lla 
um posto. Bela Li vo ú sua histor-ia achei' no. arehivo dnquella inspectoria 
sómente uma carta do cncarrcgudo do posto, communicando Cll) HJ20 que 

.. peruanos vindos do Íarfo' do Hio Maohndo tinham- dcstruido no anuo 
anterior as ruulocas Ité-bernã e Macuha-lcu dos <i ltog·:l-pnhs », matando 
mais de 50.iudios, e que agora os· mesmos peruanos r,.c;t;tvam guerrenndn 

,#1\S malocas dostuxauas lnakirct.one, Patonema e Cn/amtí.mà, destruindo 
tudo. Pelas optimas photogrnphias que desta tribu possuo nquella reparti­ 
ção, parece-n\c possivol um parentesco della com os Ilrumi do Hio 
Tarumá, allluente da margem d ir-eita do Ilio Machudo (XXIX, 353). As 
poucas palavras que coutem o meu vocubulurio ío1·:1m as unicas de 11nc 
os meus pequenos iuformantos o i n d a gum·clavn1n lcmln-ançn. Apcznr de ser 
o material mais que deficiente para uma comparução torna-se evidente ~ 
identidade linguisticn dos Ntogap/d e elos Ilumu-rtuun, triliu esta quasi 
extiucta, habitonte do Hio Mncbu dinho , àflluente dn mai·gem esquerda 
do Machndo, e ele cuja Iingua o Capitão Nicolau Horta Barbcza no seu 

, relatorio citado (XXV, 25) <lá uma .lista de 15 palavras. 

Nome da tribu 
Agua 
Fogo 

. -Sol ' 
Lua . 
Banana 
Milho 
l\Iacaxera 
Pata ta 
Coma! 

Ntogapíd, 

inWga-Nd 
ié{ 
ianá 
iasoab 
whi 
iwâ.gií 
uaiá 
111aní11a 

yabú 
11oga 

ytangti 
. utiu 
tiauà 
ca11a11chiá-11tfp 
11é-1w 
iuá 
nan-lan 
111ani-11a 

pelica (Tupi : yetíka) 
ydogú, vamos comer I 

Ruua-rama. 

\ 
'· 

Ju 
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Folis1;cA C1111T1N110, Antonio Cnrln:; <lt' : Noticia rir. voluntari« r,•,fri,i,1(1 d~ /1,q 

e <Wdz.adc dnferoz. 11aç,iu·d,, fWit'o M11m 11,is 1111;1os de 17S4, I7'JJ ~ 1776. !1~\ . .' 
do Inst , l Iist. Geogr-, Hio. XXXVI. 1!ffl. ,~ JHlrle. 
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LA;,1.1nr,r. r,; Al,MJm>A, Frnneisco Jo~é do : Diário da '!li,:gf.111 /w!.is Ca}'il,t11i11s rio 
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XXV. 

ALOUQtJJtnQuis L~ce.l\DA, Adolphó de Barroa Cnlvncnute do: Relalorio do Pre- 
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·n. Idem: idem, i8fiti. . 
III. A~tAIW,, Angclo Tomaz de : Râatorio do Pmidmlt d,i Provluci« do A111àzo11as, 

. , Hl~i. . . 
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V. ANoNn•o: Viilgem .•••. tio Rio Negroati Vill« Bella (17$1). Itev, do Inst. Ilist, 

. Géogr, mo. XX. :!Sai. . 
VI. Ai,oNYMO : l/1uslm;,io sucessaria t foieretsaule 1·..Zalii111 ao gmlio. da 1wç,1o Mura, 

1S26. DocnríH·nlos para n historla e ethnogrnphla do Pará. Copiado 
. no Rio de J1111cii·o pelo Dr. H. R. Schuller. 1912. ,\[S. 110 Museu Gocldi. 

vi 1. Archlio ,1,, Inspectoria do Serviço ,h Protecçâo 110s Inâlos no A111az.011as e Acre. 
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XXVH. M.uíT111s, Cnrl fl'icdrich J>hilipp vou : füiirargc {Ili" l:llm11;,•r,1J1bi~ 1111,l Spra­ 
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XXXV. Idem : Os Indios Pariutintin, Journnl de la Socíél,~ des Améi·icani~tcs de 
Purls , Nouvollo Sério, Tome XV, Puris. l02!~. 

011-roN, Jumes : Tbe Anda anti 'tbe Amazcms. New Y_ork • 
RAMOS F1rn11~1nA, G11sla,;~ Adolpho : I?el,1/01 io do ro Vice-Presidente da l'ro- 
viucia do A111,1zv11as, 186(). ~ 

XXXVIII. Hwrmm S,urp~ro, Francisco Xavier : Dia,}:í de viagcn: q11e t/JI t•í,il,1 ut.>rr<'içtio 
das jitli'o//ç,les da capitania de S,io ]osé do Rio Neg-1·0 fi'z o 011i•ido1· e inteudent, _ç,·1,// 
d,i 11us11111, ... , 11a a11110 de 1774 e ,77 t, Lishon. i 8:.!5 • 

XXXIX. S;i,o .Tosr'i; O. Fr. João de ; Viag~111 e Vista do Ser/iio e,i, o llisp,1do do Grum Pará 
cm 1762-i76;. ·ncv. do lnst. IIisL. Gcog», füo. IX. !84-7. 
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·.;·:/í}::".-·-: 

,· 

A:S 'rluuns no ,\í,'l'O ~l,\T)RJBA 

Dcule PI. 
I. Vocabulario Torá 1. 

metédn 
Cabcllo • t(!11i ttp{l~ (n) · 

S. 1 : tv11yf fmyé · 
n'igode . tuni tupnkó 

/.1J11í ( n) · 
Pe1lo tiliki11y,ím ( n) 
Osso at (n) . 

S. l: ata 
2 atabut 

. ·3 : atakodt) 
atakadn 

P.l. l in. : atakonati 
ex. : atasi · 
2: tuabú 

Barriga tosibm (n) 
tosipá 

Labio tupdk (n) 
tup!fká 

Sobrancelha tupaitók ( n) · 
Pen is élf.i'ó (n) 
Vulva miript ( n) 
Córação tukit imun ( n) 

timú 
c'anella ata;·l~àzfbm (n) 

kazJ111t1 
Pé sinyak (n) 

S. 1: sikiny1~ 
2: sillinyrmi 
3 : sikod« 

PI. l in. : siko11ati 

. Levantado ,com os indios Terá Manoel Severino e A1lii.o Alexuudre, 
. . moradores em Fortaleza e Cabeça d' Ãntn, no Baixo Mnrrnellos , em Janeiro· 
:··· e.Fevereiro de !922. · , 

Lingua kapiak (11) Nariz ti)' (n) 
s. l : : kapiaká s. 1; uru 

~ . . 2 ~ '.' kapiakatn 2 : urulnn 
3 : · kapiakoi_ 3 :· urukudn 

Pl. Lin. : kapiakonati , ·' Õrelha ". têiét 
ex. : lwpiaki!{ · · s. l: têtete 
2 : kapiakcbtí 2 .: ' têtetebm. 
3 : ' kapiakon bap 3 : têteiúdn 

:,! • Diakritische Zciche t 

. â tontragcnder Vokal ' 
· à Jangcr, Vokol 

r1 · kurzer-Voknl · 
.: a uasnler Vokel 
.'. :i · : gutturaler Vokal 

lJ schwach hõrharer Vokal 
ü . zwischen a und o 
e zwischen e und a 

: ~ .'_ wie im deutschen « Ebr« " 
~ . will im dcutschen ,, olme » 

·· · ó'/ wie im Irunzcesiscbcn « eu » 
1í wic im Iranzcesischen 11 

I! zwischen II und o 
1i hall>vokalischus 11g' 

y halbvokalisches i 
. . u.: halbvokalisclics u 
.. _ ... ·"é · spanisches eh 
-:°':., f · zwischcn g und Gaumen-r 

· , · . ?: Gaumen~, .. 
·· .' ,· . .J . fran'l.resischcs cT, 

· ·_s . stets slimmlos 
·z : ·: franz~sisches j 

.. · . ,t ·. ·. slimmhaft 
~ · aspirierter Millcllaut swlschen .b und m 

.·'' íl. ,· aspirierte\' )tíltellaut 'zwischen p und J 
· x .. spanisches j · 
x wie lm deulschen ic/1 i .'· .. stirnmhnfl~s ~n~\isches t!i 

~· '' . . . 
:". • .:...~- '4.i •• ,;.; -Ó, ' 

, I 

\ 

Bocca 

fila'11iii 
.i'i1ú11ihr't. 
atay 11bm (n) 
pesoró (n) 
tya,·á1, ( n) 
ttwrrmá 
yat ( n) 

·~. 1 : yati 
· 2 : yatibm 

Pl. 3 : yasodn 
PI. l ir;i. : )'llSOtWÍi 

ex. 
2 

Dedoda mão 
Unhn: 

Dente 

. ' - •.. ~. ;,, ---~-- - 

tokodn 
tipfk, 11M (n) 

S. l : p11ye 
2 puyebm 
3 : P:11y11dti 

, paycdn 
Pl. 1 in, : pt,y11d11ali 

ex. : upiryefi 
2 : · 11p11yi!m 

Si:fr1gu~- · tl'i (n) 
Costas -r--...........-._w.u rlt ÍQ i!l _( n) 

11 ritim,~ 
ikilnn ( n) 
ikiiuã 

Olho 
S, 1 : 

Cabeça 

Peito 

Seio feminino 
s. 3 

· Hornbro 
Nadegas 
Pescoço 

Rosto 
·.: :·· Pelle 

Es~roto· 
Figa-lo 

Coxn 

Joelho 
Dedo elo pé 
,Bra~·o,-. 
·cotoveUo: 

Mno 
s. l 

2 

l ex. 
2 
3 

: ynti.ii 
yatiht. 

·· Jnsai/11 bnp 
· tol: ( n) 
I (tl,,í 
t11!.·11bm 2 : 

3 .• l • 

ikima nakamin 
katasádn 
pjtaribm ( n) 
taa!Jcín ( n) . 
taypatam (n) 
pata111á 
11a t ará (~1) 
tupará (n) 
tljk{lp;dui ( n) 
iraioádn ( n) 
tmw.a ná 
hÓk tl'l) 
hukú 
tuluizibm ( n) 
a_t(ij•sinyat' ( n )· 
tipará (n} 
pitólt ( n) 
pitul.·tí 
ubm (n) 

~ 
t/1/W 

tnnúbnt: 

: - ~ . - . ' -~' :..;y.~ ·: - 

. ',;,. ~:,!," ··,~,.:~-~~'ff ?:~~:~~: 

-·-- ' 

--' 

·. :!'.:- 

. :·,.· ~~ :. ) !. t1 

:.· 

1,· • 

~ •. ·r 



· Lenha 
Fumaça 
Terra 
Areia . 
Hio Madeira 

· Rio Marmellos 

_.,, 

Itio Maicy 
Hio Branco 
Rio Machado 
Arco : 1 ,,r·, ··~· s. i . 

2 

iwí 
timál: ( n) 
til i. ymái ( n) · 
kayarí ( n) 

· piruar! ( n) 
turupitoan! (n) 
t{Jaril~IJP (n) 
apisá (n) 
par((m) 
pari na 
pari na111 

Ilêde 
s. l: 

2 : 
3 : 

Pl. 1 in. : 
Machado 
Anzol. . · 
Pente 
Banco 

Maloca 
Caminho 
Canoa 

s -, 1 : 
2 
3 

kadnon pari 
wedngo 

_· slat (m) 
siata 

non: 

siatábm 
siatakôdn 
siatakádn 
siatakonati · 
il<ft (n) 
pi (n) 
piéáp (n) 
mirapiuiá 

· 'pçpçdylm 
mawf (n). 
waná 
anawá(n) 
anau/a yu 
anauia yubm 
anatua yodn 
anau/a yadn 

Pl. l in , : anau/a yonatí 
ex. : anasoa yisí 
2 anauia yiM 
3 anau/a yodn 'bap 

Balaio toxóp 
Peneira manarl (n) 
Paus par.:i produ- 

zir fogo 
Cachiry 
Flecha 
Flcchinha de 

palha. 

mawfdn(-urucú) 
.Ja/?jrf 
auiax! (n), 

torát 

. , 

' . 

' 

1 

1 ..., 

~ .•..... 

M TIUIIUS DO ,\1,'_1'0 )IA1ll•:11l.tt: 

,, 

atirí(n (n) 
S: 1 : · ·i<J(Jdy,tft't 

~r : wady1mlb11t 
:1 : .1!'ª yód 11 . 
. ·. waytidn· 

PI. 1 in. : · ~vnyotznt! 
· ex.: :. wayist 

2 . : · · w~yilni: 
a : wadyon bap 

elle vae para a. 
-casa delle 

elle v ae para a 
casa do outro 

. elle vae para a 
casa della' 

Cosa 

' 

- 1 

mamo wayódtt 

Múea-Pirnhá do 
. Ilio Maicy 

Múrn-Pirnhá do 
Hio Branco 

Múra 

. •,;f··- 

)'abalii _ 

/1lriahdi. 
murá 

J a rú .yrinf 
Arárn do H, Preto urouttn 

somos 
Homem 
Mulher 

Matnnauv . mnta11au,r 
Cnrip{m; knnim11á 
Acúngn pirángu, . 

no R. Acará wa,~mpqk. 
Branco tir{:il · 

n~aago umyôdn gu ã Negro murém 
Companheiro, nos wa~ali n1euwé11yi1110 

Hem o· 
Fuso 
Pio 

naltM11 (m) 
nak« m (11 · 
nya1ika111í11 (0 

que os horuen s su- 11a nakodn piernm, 
hem e as mulhe- 1111 11aka111{n 111a 

os 
res fiquem ! aram 
homens não 11a 11alwd11 hainta- 

brincam, as cri­ 
anças brincam. 

Mãe 
· Filho, filhaS. l: 

2 : 

ní.d ma 1m1 iunoa 
/ará aram' 

inyii 
iratô 
iratôlnua 

3 : Írn/tlÓf:O 
PI. l in. ·: iratogaii 

ex. : iratoda 
iratoobú 
ira/o tt bap 
iwl 

2 
3 

iuin 
nyasi 
11ipiy11m toin 
1/ ipey li 1/l 
wiwi · 
tiotô 
sera li 
11puy11d11ntí ( ca- 

,~ . 

· S. 1 : yuima )•tt . 
2 : y11i111a yulnn 
3 : yuinu: yodn 

. . ytiima yad 11 
PI. -1.: in, :_ yuima yodnati : 

ex .. : yuima yisl 
3 : yuitua yodn bap 

burá (m) 
t vfo11 11l111t ( m) 
mubtô 
t.ihm (m) 

Fazerrda, panno ln1{ 
Cinto iukuripá 
Diadema de pen~ · 

nas 111-jy11i (n) minha tia 
Pnnoir-o urusaká (n) minha sobrinha 
Abano pauldyábm (n) minha mulher 
Tipity tipit! (n) Lua mulher 
Farinha ui a mulher del le 
Bcij ú ltJpawrí A YÔ pu terno 
Cachuça 1.·awT matemo 
Gente wati . Velho, velha 
este não é gente ktf.ri 1.·aimba watidui nosso chefe 

. ' Panella 
Cuia 
Faca: 

maago wayqdn ga 
ci1lwluí n ( n) 
01"Ó1/I ( m) . 
yuímã ( n) 

./ 



:~tJ;:~\i1~;/::~; í?Jf {tf~f !f ~:::l~/.(;· \i: :? . ·: ·. 
·<'·>f .'}.:! '·.;~ t!í2 : · .. :.,>·: · .. : :~ -:'. ~- ~Oi':nrr~ llF.!l AMi::ntcA ~IS'l'F;H - lll•; T'A111it 

.,-,.~/-~~-~;.'~; ;- .• -.', ·'..~\ .. :·: ~· ,'. : .·'. ·_: .~· ~··:: ', . 
_,,,.,. ;:;< ){;:.· ... · __ : · . :-,.: .: · ·. - :· · · · beça) puyesl- Purintintiu · .. · Joebeh'é ~It-\·i:·:::- : · :-_--. '.' ·o che~e delles . : ~~ll)'lllin bap In<lio brabo nttlurz.et1 , 1r .,- ·-.~;· - · -.. .· Pne ·. _ S .. 1 : . tle Aní hropophngo kauununu wa/1 

~!·~·, .. - • -:;•, •. • I. 7.._ 
'/íl.~JC._.' · .;;,·. , . :. 2 - : itê-lnna 110,i ,.att umü ~.:-·. · .. ,~ .. ·· ' . . . \ fj}/ /.;:{ '. ' 3 .1ti go·-.,·,,. OS indios b~R- nahasdi 11011 ka» 

1 tf:I'.:. ,·-_ {t.:. , .. ;. ·.· it~ rnm -_. hos comem wati 1 ~·!J"l"•.J • • •• .J->t-, . ., • - ••. - 

1
, ft,·:· ?t' ::<t'.':.· -.:;_- . . :' -~1. l in. :· ~'! gtül gente 
: .. ·., · ·,, .. _.. · · ex · ttc da 
.<-:i:'\ . - ', -·~ : . • • H'f. · ,>· , r • _ 2 : iti ohu Defunto . lmnái 

i ,.f;t1~·1 - ..• ·~ ' - ') , ; ~;.:j··: · <;<· · .J : itê 11. bap ·. Som bração, es- 
j Jf:/.;~·.J;··/ ' ·: ~. Íneu irmão rnnior ayl . peclro ll1J11tm1ái 
; ;tt··· _;-:·.: men irrnão menor atidu meu nome vii!' l !i,\· :\·\ · minha irmã maior jwç . Dança 111a11dn Únuíl; 
:lt·." ··:'· minha irmã me-". Flautn de tnbooa kixa(n)i. 
1 ~~- ·.: · ··-<· . ~or at!!!i Alma ele defunto wornkos~nf,ftl ~ 
j fi-· .. :; · -Primo ·titlt _Sombra WQraklst,ntpi2 
J !;t,' <. · _ _ Prima ioin Sepultura diyawat 
i 1\ ·. · '· meu tio al» 1 Cantiga tikayára 
lf f)_:·. _ ·:,~ meu sobrfnho pik~trai6 , • · Caça_ _ l~uz~~nã (n) 
f' i·~ meu mando tali Guariba . orarem. (m) 

li it .· meu c~nhndo. _ kuytf · Cachorro kináttt ~m) . 
'. ~·:: ·. ·.: meu sogro, minl:a .. , cadella nall~m(-1igam-k1- 
! {\. sogra tmyap, ntun ( f) .s .. · . . . Avó paterna - iyé Porco queixada kawjrt ;i?.-· .. ~. _(._-.· . materna apá Anta ·· imln 
\ •.•.. · · · · · Inimigo 11111piná Paca mfkóp 

. T · ' T d ·.. .. 'ó · . · orá · ·· · ·' içrá aman ua pito: .'• 
uiarán: (m) 
yufn. (m) 
ioaká» (m) · 

- Cootá 
Macaco prego 
Onça 
Lontra 

eu sou T. · 
elle é T. 

wa;;_á tçrá 
kwã IQrtí . 
ati torà 

. waza kaimhá torá 
nos somos T. 

;uruarám 
· fynát7 
viye.móp (m) · 
tukawádn 

eu não sou T. 
1U · 

uebn: kaimbá tQ1:á 
Morcego 
Veado mntteiro ··:::-·· 

..... ~·r ·. 

:~}.: _.,. 
·. tu não es T. 

Taitetú 
Capivara 
Cuti:i · 
Tatú 
Pussnro 
lhubú 

ni 
kwà kaimbá tor« 11i : 
trwakfm 
umpá 
arik;1m 
kaubNl 

elle não sr. · 
.. Urupá 

ausin 
tnpi 
okar! 
1muJ. 
si mtJ 2 ( m.) 

1 

Ariquérn 
Mundurucú 

1. o, tontragendor Vokal. 
2. ti, tonlragen~l1;r Volrnl. 

- 'w~~~~;r-:,:·:, - r: . 
. 1- 

·-- 

'"í'" 

1 

i 

Papagaio 
Jacú 
Gallinha 
.Pato 
Ovo 
·Aeftra vermelho 
M~tum 

· Gujubim 
Gavião 
Cobra 
Jacaré 
Tejú 
Jaboty . 
Sucurijú 
Carnelão ·: 
Tartaruga 
Cunírú 
Peixe 
Pri.cú 
Piranhn 
Trahira 
Suruby 
Poraqué. 
Tucunaré 
Arraia 
Abelha 
Vespa 

. Formiga 
Piolho 
Mel 
Carapanã 
Cupim 
Pulga 
Mutlo 
Pau 
Casca 
Flor 
1VI ilho 
Tabaco 

Ali 'I' 11 llll!f; D.O A r.ro ~1,\11 f.lllA 

·avuró (m) 
trautrán 
paterí 
11 w11a.lu111 tt p _ 1 

· az.eró1f. 
tramln (m) 
otln (m) 
pihri.n 
wurinutn ( m) 
karakáu (m) 
abô]: (n) 
worabolu.1 t r ( m) 
yaull (m) · 
mal~az.e!óp 
sfnjmf (n) 
tljá 
tu rtmi. ( m) 
hoàn: 
11/aViyóp ( m) 
'tuábm ( m) 
tikldn ( m) 
orokotá (n} 
110UJ{ (n) · 
parirá (m) 
tanapá ( n) 
taw{, t1Jsfk (n) 
{wirf (n) · 
paldpí(m) · 
fw (m) 
wahlJm t 
kiviyq11; (m) 
papa/4 (m) 
lm;•ipl 
um/ (n) 
pauá (n) 
tupay .paná 
pf-wáy panâ 
mapák (m) 
yuwç (n) 

t. 1,,1, tontcagendor Yoknl. 

(m) 

Balo la 
Banana 
Pimenta. 
Putauá 
Patauusal 
Campo 
Folha 
Hair. 
Mandioca· 
Mandiocal 
Algodão 
Cnrá 

· Tuciunri 
Ilrucú · 
Timbó 

.. '-,\?; ··::! .. :~~, 

tjrulil'im,i,i (11) 
itirl (n) 
oô 1,n) 
trawiid11 ·(n) 
11ã trawádn y{ · 
lnlwní .,. 
nturaun 
tnl.í pa11á 
al.·óp (m) 
1111 a kobm yi 
om (m) 
ffr1J 1 (n) 
ll'U.IIÍII ( m) 
nunoidn ( n) 
1 • ? ,my1111e 
lncatúd» um 

, -~- _ kwalrid,!i 
dois - · -;--..___ __ J,JJ[{l,~11! __ 
tres kuran kuiatádui 

quatro 

Muitos 

um cachorro 
dois cnchor-ros 
muitos cachorros 
branco 

VC1'111(~lho 

amarcl!o 

cu sou branco 
prelo 

kuradn kumtádni 
kuradn li ramadni 

· k1li'ád11 z.ame ra- 
- tnani 

yalmo 
yabnam. 
yabni 
yabman r 

· asiiiiyí 
kuiatúdnu kj111í111 
ktmídmi !.·i11tim 
yabm go kimím 
ttjag yi 
wut·ikatí 
111Nm yi 
mênmt; I 
l[Jtltr yi 
t1Ján d1111 
waz.á tuã na na 
l 11i1b11i 

.··. 

.., " 



. nos somos bons 

i:-110 grandes 
pequeno 
muito pequeno 
muito grande - 

n yaecldn 
nyaetid hoéidui 
uluulit mambalni 

- ---;- ···- 
. · 1. Zweitcr tJ, tontragendee V okal, 

/ . 
\ 

muito bonito. 
velho 
novo 
está doente 
está morto 
vossos arcos são 
gr-'ndcs 

nossos arcos são 

tu vaes comigo ! 
elle está junto 

com a mãe delle 

b:i.t~ com a tua 
ruão l 

corta com a faca ! 
dentro da casa 
elle esta dentro da 

cusa. 

. ·- --- ..••. -- 

itera boiidni 
seratl 
lttÀ'tJrtJdn g,J 1 

r naym1 
• 7 • tnu ma 
à.rukúd11 pa'ri 11nhú 

pad nonaii tiyaecf .•. 
dnit'' ' ·, . 

'panái: 
tuauatJ. 
pisfbm 
perektíy 
anyaktiy 
hii · .. 

. tnauma aribab! 
kjnám 11a11111a ababi 

kaa no ba hji 
uiuritiuü atirlm 
uiuritimi panã­ 
waz..í 
wayí paná 
tatuas! atirin: 
nakasl pand 
huriml pmu! 
nasi wanaknratln 

yi paná 
uiatá mani mãgati 
napf akam niãg» 

na Pi bolmn: akam 
niãg6 . 

pa ari ai ttmum 

la ari yuimã 
. · ukus~ atirin: 

11am11a ba okost 
aiirim 

(, 

elle Nllú 'dentro 
. ellcs estão em ca­ 

sa'( 
deu tro 

' o remo está dentro 
·dn canoa no fundo (da ·n­ 
• gua) . 

o peixe está no 
fundo da agua 

elle está sahindo 
da casa 

elle cahiu da rede 
elle vae para a ca­ 

sa delle 
elle vao 

agun 
elle vae 

parn o. 

para a 
canoa 

sem rnbo 
eu 
Lu 
·elle 
ella 

_. nos (in,) 
(ex.) 

,VOS 

· ellcs 
·é meu 
é leu 
é <lelle 
não é meu· 

. este 

foi este, esta 
foi o outro 
foi a outra 
um outro 
quero uquello ou­ 

tro 

,\S 'l'l\lHlí~ 1,0 Al,TO }11,\flt,:I\\,\ 
,· 

.,_ ,· .... · ..•. , . 
• (! .-~-'~:~z~-:~!r~.,~'t, 

·, . 

11(111ma lia oliosf morreram todos imi wi kodna 
'mdp~ pabari bati- t~dos elles tem 1• uplty 11a11111,l jJ:1ri 

nrco 
elle comeu tudo 

IJtmÍ nauma ba acabou tudo 
cada um Je nos 

tem um filho 
cada um de nos 

buatn niuma tosi tem suo. casa 
kom cada um dellcs 

okosi a nt1Wií 
tosl (lwm) 

may tem a casa delle 
a anta s~ come, a 

cobro. não se 

toaseux ara 
uuiyodn. 

ipad nolnôn sitít 
lanná adúd« · I f • 

soúdn atirlm . 
mãmõ fobnr 

come 

ningucrn 

mamõ banauiá quem é? 
quem és tu'! 

kaadni kj Jmkúdti , <tucm está aqui? 
wazd ' ele quem é'? 
u:çbw o tJUe é ? 
warlko · o que ellc quer? 
ioarilanu u que lu queres'? 
waz.ati o <JUC tu estás Iat 
aH zendo? 
wihzí o que elle está · 
uiariko bap Iazcndo? 
wn.z.d nt"yé o que tu · estás 
uxbni 11iv.! comendo? 
kwã ni)'é porque tu vieste? 
lmfoibawaz..a dnl niyé porque tu vás cm- 
lauã, oluly hora'? 
kã como se chama 
ya . isto? 
kuri como é teu nome? 
l,wâ ucstou comendo 
kãa bi 

11,)J/ 

kau wf k11d11i 
·wab wikôdna 
at i . kusuadn 

may,m iratóda 
ali lnoatadn wayo­ 

nati · 
kwatadn! wrtyod11- 

bap 
imin lmkáu uati, 

karakáu kr1,m­ 
ká« · 11 in ioa! i 
bodu 

kãadnu 

leokay 
teoka y tua I i wttwçb tn 
tiivka y ueutna hii 
ltof~ay ti kon 
/eak.ay 
t.eali<Í)' kuyd 
feal\rl)' 11111e ya 

teaka ku dika! 

lealwy 11w kau 
ttnlwy 111a kiema li!)' ... 
!eakay iuã ru/1111 li) 
leakay lsoa si/ wa­ 

ti prly 
iraríti oltim 

' I, ,· wn·;,:_a 11a ,1111, 1111a 

káii 
uun 
1111i dyaya .ulni 

tu estás comecnrlo . Wflim 11a káu 
el lc está comando kwii 111z kdu 
nos ostamos com- 



111 a !.ii u /Joé l dn 
kai k;!ub 111n1111 

bá« lw(iilná 
Mu rco1w11 · 
tqk ari . : 
ttJk ya arl 
t1Jk obol:idn una 
ltik uuinyaiidu 
ttpóyn una 

· ttpóyn erâ 
11a upóyn 

waz.um upóyn ana 
buutü upóyn éi 
mo ttpóyn hoêidn 
pa unôu {mfn 
mago po m,'i tulta- 

usuin · · 
pa artJdn 1 

pa·ya anpJdn t 

pa nami 
pa an1111 ioakán 
takuba h11i 
hnt boiidna 
mak] ará· 
takuha 11iM 

1.,a1111ba ki toanu 

kaunba l.·(b tnani 

waz.a krld non 
tuaz.a krid na?tJbm 
waz.à krii/. na pjlní 
kum. krid na pa 
krld ma pa ('?) 

, .. ' 
t. ~, tontrageudcr V~kol. 

~L-·.· .... _ ---- ··-· . ·-··· --- 

:,· 
' .. ~ '.' 

não te vi 

'. olle roubou . 
isto fot rou hnclo 

'··laclr:w 
' o cachorro mor­ 

. i deu 
. elle me mot:rlcu· 
elle te mordeu· 
mordeu elle 
elle se mordeu 
el les estão se mor- 

dendo ( recip.) 
elle me bateu 
clle se balem 
bateu uello 
cllos estão se ba- 
tendo] recip.] 

vira-se l 1 

vira isto ! 
jú me virei 
eu viro clle 
está chorando 
fi-lo chorai· 
elle está pintando 
elle está se pin- 
tando · 

eu faço clle se pin- _ 
tar 

estou fazendo 
jú está foi to 
a coisa feita 
o fazedor· 

., 

Ali '1'1111111~ !',/) Al,'1'11 ,t\111•:t!\A · 
1 

. 
}a11ana hulmi· l{rid l.ruz ! 

ni 
kwa W(!vid 11a . 
yi. w,wi isi . ' 
WIIVI 110/l 

kinái« ki« an 

k;,ú,a pa 
kju na· bubm. . 
ki u nun kwii 

. liu na mi 

kju na pan 
. pal~ na pa , 
· pal: 1w mi 
pak non 

pali na 'pan 
11i 11y11 ri ara 
ui 11y11ri arl . 
11 Yll ri ma 
ni nyuri 0110n 
na ai 
auyere 011011 

jft VOU 
cu vou lambem. 
deixa-me i1• ! 
nté logo (sauda­ 

~·i'lo da (fospedi­ 
dn) 

está choverido 
- quando · estava 

chovendo el le ·. 1.uayi iu yi ,lwbm 
chegou aqui huga» !Jii 

si chover el.Ie não iÍt nunii kobm ka» 
\' id1 1//(,1,i 111,111 li 

lr~1z agua'!· 
cllo trnz peixe 
l.(' li I w lll ecl o 
cu lenho medo 

ddlc 
cl hi tem medo d~ 

(11)\'0'. 

vou cspnuta-lo 

ma lan tJ. 111, 
· make ara a} k:l/lL 
11111!.·r. ara 11111fo,,1rr tn 
'lM{il 1/(I 1')•/r/11 

.... 
'., 

wa ~a mm e')' id 11 

11M 'cyiifo mrMn 
wn,a ho1jl.·fm1,1nni- 

mon 
waza mãrábn: 
wa{a baki 111ii1'tÍbm 

tapa 11ui 

7 tnauua 
11aj11 kobni 

el lo ella es t{I la- , ' 
tindo na IJ,1 

m,:- mhl foi ní.irudo ( com 
armn eh: _.fogo) 

tnatui 11l( m,:ré (oi Ilechado 
_ waz.a m1!11117rt ra- dê-lhe milho! 
mnu sente-se !- 
uni tikadn bom dia! (saucla- 
tika piuõi ,;ho ela chega- 
tikat .U da) 
ni tikat acabou 

pa asi 
tap ri 
mi11r1jd1_1 ba, 11wp1ík 
JJi ara •, .~ 

luãgali 
wab 11a 



r - .. 
r . 
f. 
~ ; 

Machado 

Miranda, 

kom- 
St!l 
isl 
murupa te~ón, 
iwl 
.rhànaká 
mapi.p 
atr4m 
siá 
eriviÍn 
yaiiikid 
'.toá. Pente 

Flecha kiô - 
F. peq, de palha kauiá 
Cordão · da cin- 
tura · · muhôn · 

• 
!Í 

- ·.· Cuia 
Anzol 
Banco 
IJomem 
Criança 
Mãi 
meu tio 
teu marido 

Estrella 
kr1m~11 J arú \ 
11piô Indio 

· trakain (cumieira) Alma de defunto 
tobctdko11 Mulher 
toá (.iahoty) Pue 
otlti (mutum) : meu filho 
yeõpati.:ili (Locaia) o filho della 
pql,ii11 · ' Urupá - 
. kaktJ I Arikém 
panaV Civilizado 

'I'res Marias 
Pleiade 

~ ... 

Sirius · 
Cruze iro 
Pedra · 
Vento 
Lua _ 

), 

,-: 
·;, 

i. tJ, tonlrogendcr und lunger Volwl. 

OrtJ1n 
pinà 
êru! 
kitramá 
uhimytim 
'f,vl,. 

tasl-ni 
yaní 
wanyám 
tJ,yám 
yamrá 
et~ 
luiviyí 
lmyi11akón 
vrnpd 
lmkakraptt 

· · ibarí 1 

. 

··-- 

··.- 

,? 
m1111 i m piá 
tiná 
i:'CJektm a l r i!m 
im11tli at, é.111 
wasalmâ · 
liaÚ111isám 
kasol.reMo 
kaln.J 'l siv 
patrauml 
katulr, 
!.·as~•lzid 
lm/1?111 
l.·(111-rá 
tak-erá 
ak11-1./11t-111a11 yú m · 
tipani, maoll 
tok-êrá 
t upabêrõn 
a k11-tclk-111a 11yám 
tipdn: l.·11vríÍ1, 
watá 

' Vl/11 
okáin 
·Warí 
tipm-si , · 
'tiprá-m 
tipm-kõ« 
inê-si 

. inesl-m 
ineü-kôn 
nsrá 
asrà-ni 
asrii-kén. 
asrü-sl , 

Os Jarú Iallam a mesma -lingua, com diminuta diífcrençu no souíaque. 
<' Banana » elles pronunciam iioa, « ruim·>, : patrari, etc. . 

' ' l 

Nome·. 
Macaco prego 
Oni:a 
Vendo matteiro 

· Cutia:. 
Urubú 

·., .- -Papagaio 
Jaoú · · 
Ovo 
Jaboly 
Peixe 
Pàeú grande 
Abelha, mel· 
Gunriba 
Cachorro 
Anta 
;ràtú 
Arára vermelho 
Mutum 
Gallinha 
Jacaré 
Cobra· 
Suruby 
Purnqué 
Pio]ho 
Páu 
Milho 
Algodão 
Cará 
Tucumã 
Mandioca 
Tabaco 
Batata 
Banana 
um 

r: 

A!\ -rnmus DO ALTU MAl.ll~IIIA 

ii.vülti dois 
tres ·, . )'ÍIÍ(l 

ldnâm quente 
·'yemôb casa grande 
tàplu casa pequena 
mt,hrJ- .1. bom · 
turâ« muitos ·, '. 
pih4m 2 ( cujuhim 1). frio 

· ereyén , vento frio 
toá ruim 
i/Jttm branco 
oyij[, 2 . preto 
taví vermelho 

.r 
coma 1 aurcm 

i!rahí · durma l 
imln nüo comn 

· 11!.rí vamos embora'! 
· tranün bcha ! 
otln . · mala clle !· 
euaintuà não beba ! 
ahó[, vamos coitar l 
kralou: cu 
tratoán tu 
noto! elle 
tW nos 
pa11á , minha mão 
!napág· tua mão 
uõm a mão delle 
-mam-á minha muiher 
ünmwáu . tua mulher 
akbb a mulher delle 
ka/JJb minha casa 
matàn tua casa 
miu.•á a casa delle 

, 1111//ZÍtn nossa casa 

L Zweiler IJ, touLrngendc~· Volrnl . 
. .l. u, lo11Lragcnd1!r und lnngcr Voknl , 

o • 

"•'·· ,, ,. ' , . . . . . .. . 

/i~'::~·i:?t;~ 
;,··-~ . - . ·. 

·1 tiU 

.. 
•. .. . 

.:-·-. 
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1 ~~it1f ,i.v.r j~fr r ;;'..:;}1::ç~w~;~\1.r1 t:-,r~}iv t1 ·. -. -. _ · "'· ;: 
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' ' '. 
\ ~ . 

Estes a ponínmeutos Iorzun tomados com os índios Moreira e Thomé da 

1
. ;1,l;,:·: ::·:•··-·. Aldêa do Salsal, no Hio -Municoré, quando estes indioa, com outros da 
i~~,t--':~-'. ·.~~f~ r :.'· mesma aldêa , 'se tinham refugiado entre os Múrà-Pirahá no Hio Maicy, 
'r,..{f" ,.• - . . i 92 1~ r . ' ' ·;Jf.f<·, f::'.. em 2. •orii.m escriptos cm Nova Olinda, em Junho do mesmounno;·. 

f W:· . . '.: . . . . . 
, ;~~: .· -~?.i· .. 
i .U:;~::·_, . )·: _· .. . Língua ipúe, :ipówe, ip,Jr- 1 Coxa ahri'ii 
: ~--:;~: ' .. ::':. . . . ; ·tr,<., · .-\· Lah10 - a pés~ Joelho âos« 
1 b,· . .., " N · • ' . ' l ' - ; {.L: ·.: ... _ . artz taioi, it,111Wf: tdwii Un iu dopo f!QWÇ 
· !,.;.,,: ' O l l ' G l ' 
1 ~.< -· . · ·, -: . . re ia apoç, apQtCJÇ, apoç ,argan ta ~l!IIIÇ. 
i (~\- · . Cubeça apai, apáâf, apái Costas. ida 
! ft< ·· \:·.· Olho . kusc, !:._Qwç,J;ose Umbigo é<!J!.ú 
[ ~\:: . ·_ .· ~ Barba ~Jiailai Vul.a /oabã 
i !~, ..... ·:. . Hombro · zpóe Carne s&lii 
i ~Ç_ .. · .·~: · Cotovello ãf,ii:11wç Sangue kç 

1

1 i~-\ :. · : :- : Dorso da mão biblf Agua pc 
~t{; .:·.:: ·- Unh.a damão i_ipg~ç , 11i_o :i\focl:ira· .' K~sã~i~ Kasarí 
11;--·i' · : _ . Canella · .. _ _ ipo« Hio Manicoré Ptlmtln : ir .... : .. .'. ·. · . Pé . ·. ·. t . áai, apái, aái Rio Marmellos .. R~:m:é 

j. J\;;,: .'-'_. · Pescoço -· kabú» Fumaça ht15!:_~i 
. {f· _ .':_~~: '. 'Peito _ iríç, iíwç, me Ceu btai 
~ f~:}--:"':-- :\ : Ban:i~a kotlç, kuúi Vento... io}.11 
'· i'J:,· . ,.:· . Penis ioúe Arco ms aat 
; .:,,. - ' . ·: 1f .. :i·:, · :-' · .: · Pelle tno], uwç Sol büesé , huese, bíiesé -s,. .•. ' ,-- . . ~ /, .. • l . i l T 
'.lf.tt· •· • . ·· · · · Osso iiç aái . hHLrella whmci n, 1ta 1çi- fl-··'- ,:<>· ,. · Ouriuu oe;ç I ãbi, kalJafabl 
j~.:. -.. Bocca ~mui, _k~o-.1,1ç , lnv:t·no p, kaT~t!a"i 
-Jt - .· Dente ato, mtmuç,-artit Ve'.'.ªº pc lisç 
:J,. · Venta láwç Areia tábõsç 
Jf. :· Ouvido áwr Morro beá] huase :t . -. · ·' Testa iêi Hio pe 
f-:.-: ... · · .· Sobrancelha -ip«: Chuva PC~ 
/t·::.' ·: . .'. Cnbello apatai Fogo· hti~, haai, ht1di ;:-f.:, · · Braço apcse . Lenha liitai, haai, haái 
:. . .:;., . Müo mue, 11pái, uwç Carvão bi'ialí 
; f', ,• Dedo <la mão 11wc Nuvem pe ,; ~& ·. . Palma de mão kõwç Trovão Pl tíra 
}~:'.::.·;. =;~r- 
! ~tL\~ :·:.- ~---- .. _ 

·- ·-:----·------: 
.. ,,,,;,,~~· ... : ~·· ~ ~ ' .• . - .. ;' ; .. 
- . . 

/ ~ ' 

. ( 
·~<· 

t 
} 

III. Vocabulario Múra. 

' ,1 -"· -- 

ltclampago 
Lúa 

. . Eclipse da lua 
'j)i,o. . 
Noite 
Terra 
Pedra" 
Cusu 
H.êde. 
Fuso · 
Chapéu 
Pente- 
Cabaço 
Pote· 

. Tipity 
Pano.cu 

. 'Baiaio 
Balde 
Sueco 
Giráu para dor- 
mir 

Faca 
Hem o 
Ilemador 
Arco 
Flechu 
Flecha para 

peixe 
· · Linha 

Comido 
Caminho 
Fio 
Pnnno 
Cinturão 
Cuia 
Punel ln 

· Halo 

pr. ãra 
·· kahit i(t, kahç. Íií, 

kab(J, fai 
bchlarabúç . 
, tiibisr, 
aMç 
hcr~ · 

. ati, apoúç' (1 ,r 
lwai, kãtú, 1.·acíi 
apese, pis4, api,(C. 
Stn.UÇ t 
sitpé:wa 
~u·~ 
yamarú 
bu n! 
.!. • atu 
katiwr 
toâi 
tú? . 
tobobú; 

basl 
kabailwã 
N:Pe, pcpc, pi;pt 
pebaM 
Me, i/Jac, hltc 
porabai 1, 'porabai 2 

J..abái, kaha] 
·-ÍJâ 
esi 
ad 
iribç 2 

basoi 
esuwé 
llfai · 
}mani, uá.i, hua/ü 
iibarabt 

L o, lon'Lr~gcudur 1111d lnugcr Volrnl., 
2. Q, lontr11gc11dcr Vokul. 

5CJl'iclé âe» Ame1·ici111isle~ d4J Puris, . ' ' 

Peuuira 
Cofo 
Esleil'a 
Abano 
Banco 
Machado 
Canoa 

"'·"' lta,iu· 
j,alàsr 
pr.b~í.:.iç 
yá IJ/l i 
taisi, táise, talse 
.irawã, artnoa, 
aráw,r. 

Canôa de casca ay11wi 
: Cacete ipú~ 
Corda do arco b1i,:huç 
Bico de tnrLarngti sl),:bli 
Anzol balrih) 
Ilêde de pcl>car apes» 
Furinlia d 'agua ar;tsc 

. '~a pioca -;Jpçkt . 
Caldo ---.:_ - tt/i11i 
Cachaça =;·:·----peitísç--- 
Beiju isâii 
Cachil'y âesc 
Gente kai! 
Múru 
Língua Múra 
Múra de Baetns 
Múra <lo Acará 
Arárn <lo Aripu-. 

ann 
Júma 
Mulhel' 
minha mulher 
lua mulher 
a mulher delle 
minha mãe 
minha filha 
minhn irmã 
meu tio 
minha tia 
meu sogro 

Bobiirá 
Bol"i r'it iidii 
Bártanib; 
A J.-ard a i bi 

Karatf. 
Yab!íj, Diahuí 
irghi 2, íúehê, i,içbi 
apal 
scbasárç 
ibasi 
1111/i, 11/JllÍi 
it1rehi 
sea//i 
si:b111/~ 
huebé 
kawisti 

' 

• IJ 

,. 
,•, 

l ti 1 

'- 



nor. . 
meu avô 
.minha avó 
Viuva 
Pngé : 
Branco· 

uwahaidyG 
huibt!c 
lmibéç 
ariase 
pái 

Negro , bipai 
Cadavel' · kóçs~ 

· · Sombra uahlír 
H.emedio · salnl] 
Santo tupará 
Coito iwaitrítd11.irç 
Alma de deíun- ·. · 

to · Mwç 

Cigarro 
'famborim 
Caça · 

bãbes« 
il11íaai · 
soé 
selJlla"i 

)1t; l'AlllS 

Couro StiWÇ 

Cuxiú káibai- 
Barrigudo knptJru 1 

Onça · bob(ilii) 
bob1.1i,ii 

Veado baçtúç 
Anta kabai! 
Capivara pià1tl# 
Cutia · atl 
Peixe Doí pirãre 
Preguiça real babaura 
Tu.Lú kaáibi 
I\abo • dattii 
Macaco 11dahiai, 

dabíai 
(Iuaribn 
Cachorro 
'Pumu 
Lontra 
Porco Tayuçú 
Porco Taitclú 
Paca 
Morcego 
Tamanduá 

d eira 
ban- 

Tamanuuá 
rim 

Pussaro · 
A'I.U 

Gavião 
Ga,·ião real 
Arúru vermelho 
Arára azul 
Pato 
Ururnutum 
Jacú 
Gallinha 

º"º Pen na 

í • O, loÍ\~l'll-gcnder und langer Vokal , 
2. o, LonLrage1HlP- r Voknl, 
I 

1:ibo1.tre 
dtJ.hàuri 
bobt,1-Ífl bâse 
pebáu 
bahlís~ 
bãi 
kã~hí 
hitahu« 

ido/JÚç 
mi- 

itohui hi 
hc_ita/ii 
ipoai 
tosç 
iosç uriá 
M 
kit. ia 
upásç 
Pfbçra 
lwbábãre 
paáhi 

2 .sitQ~ 
. itái' 

bobuiái, 

da/Jiái, . · 

,\.;~,-,,~~~")., . .. ~ ,, .... ,,, ·FI~y· .. ·.;::::. ·, ,, . ,. 

. 1 Úmuú 
Urnhú réi 
Pnpagnio 
Tucano 
l\;{utum: · 

:Jacam.im 
Inam:bú 
Cohi·n. 
Gibóya 
Jacaré 

-Iaboty 
Sucuriyú 
,Tararáca 
Cameleão 
Tartaruga 
Peixe 
Piranha 
Soruhy 
,Tnraquy 
Aruaua 
'rl'~1hirá 
Pira pi tinga 
Aza de peixe 
Arraia 
Jdual'{urn 
P.it·arncú 
Tucunar·é 
Tambaquy 
Forn1iga 
Cupim 
Borboleta 
Abelha 
Mel 
Piolho 
Arnlruá 
Tocandyra 
Aranha 

. •.. ,, 

!IJ>IÍ{! 
klibQrçhê ~­ 
kit. ia 
âbari 
fütj;uhu(, napu- 
J ,. • 'r m,\ napulm~ 
uabae 
ta Mi 
iirai: 
pabá 
kohai,koahai,koç~ 
·.b;i 
lmhfri 
krJria 1, káuid, lt.c(,r'd 
petoçbá: 
Jwb<l/'n i 
1f1Ítl'Ç 

esé, csf. 
111baiiçhi 
mo! 
tawrbi 
karaurá 
kã11íi. 
lwipârchj 
ajdsr 
/>1)Wfliit,t 
ifJái 
bibiwa 
ltá udyn, kau /'f(i, 
baiirlsç 
ibohi; 
karíiriíbê 
Ma pura 
abãrl 
lthai 
éi/J(hi 
abuá 
klllre 
tíwi 

Caim 
Pium 
Carapanft 
Pulgo 
Minhoca ' 
A1,v01·e 
Pau 
Flôr 
Cascn ' 
Castanheira 
Bacaba 
Canua braba 
Timb6 
Mandioca 
Macuxérn 
Car{t 
Urucú 
Tabaco 
Pimenta 
Matto 
Folha 
Frucía 
Haiz 
Acahy 
Puxiuba 
Taqunra 
Milho 

Bata la 
~lclancia 
Algodi1o 
Banana 
Numcracs 

brunco 
vermelho 
arnarollo 
escuro 

1 ~-, -~ •••• • 

!:!lrcbi 
· Ihi 

· 1111 /•li !ii 
l11ç 
IÓtT.íf' 
l.w1be 
t'i, it, j yl 
tibat 
iyaw1 
'cihi 
iuarahã 
awmç 
htta.pt. 
âbui1 aõlmi, !tvlmi 
isuú.í.,ç 
cihuç 
tl)'tÍH'ff(. . 

iili), iicbe, iééhi 
darl · 
IIWÇ 

uJ ~ 
ai 
ts« 
uiasai 
ãbu; 
kahamb,í 
éihwí ba, iibua- 

11.:; 
JJ ~~ •• , 

õihuabai 
viu a hi 
iiáuas; 
ipls( 
purab! 
em pottuguez ou 

. 1' nn.Lmgua gera . 
. lwb{. 11w~, mr1· 
bdsr-, bcist 
bilsç 
uahú; 

1_ 



;;,t,.j.,.rl:tr;"l,\.'t'.>;''., 1~1 •. ·r:l\l·•'lf~~r~,e:..~.,~~·~*1'~ MI~' \::.??t::·.·;-,?~;\,}',_:~{:i '•' . ' . 
:r..;· HH · ·:.(: .. ~onJ'.:-n; 

preto 
:.izul 
cl.11·0 
frio 

alto 
baixo 
·ruim 

feio 
estou cançado 
magro.· • 
novo. 
enchuto 

, morto 
está surdo 
forte. ( de bebi­ 

da) 
perto 
quente 
"gmnde" 
pequeno 
bom 

bonito 
pouco 
muito.· 

: ":: · .. : · gordo· 
:,: _:·:,velho 
. ~ ~ ~· 

,:··.molhado 
'doente .. 
SUJO, . 

está fedendo. 

111bipd(, 111 ip,iya 
ãetus: 
·,,cbésç 

l • I • ot«, arüise, arc;- 
tise 

· k11pésc 
kociobç 
bàbebi', . mabchê, 
111ãbelJê 
bábi:!Ji 
scda!Jui, 
paihi 
aase 
ãese 
koabese 
auilsç 

tisç 
iribí~ 
hüaiise, 
ur! 
k11ihi · 
bães«, maálse, ba- 

itairise 

áise 
bãese 

. ]m1beb1, Mihi. 
aibase, aibásç 
p-:Jebes~ 
pâe' 
ibtirse 
bãbese 
tue 
i1írisç 
hoettrâsç 

hoje 
agúr.n 
de manhã 

este 
é meu 
aquelle 
e teu(?), é 
dclle (?) 

estou comendo 
coma! 

comida 
logur de comer 
elle está dor- 

mindo? 
está dormindo 
não está dor­ 
mindo 
durma 

nrio durma ! 
legar de dormir 
vou caçar 
Caça 
rema ! 
Hemador 
traz agua 1 .' 

cheiroso 
longe 
hont~m 
amanhã 

i · de farde 
' ' ; ' .. , . . ' . ., 

. . .:. . .· 1 , • ' .··:--·-·· .. -{.. b,-' l0Íll1·agcuclcr Vo!ml. 
· · · 2." p, tonlragcnucr and Ja11gor Vokal. 

! . . . 

1 

.; ~ 

.....,.______:_:.,_· •..•.. _ 1' .... : ' •.... 

.· kaái 
huyedf. 
Jmabi. · 
nh11ará 

wabrvse ~ 
pdã 
.almbfo 
diii 

náiã 

yahí'i bastú 
isekúesç 
esel{uyaJ,ei, ikoa- · 
áisal, ilwáasa 
~é . 
uw( 

seaitl so(i · 

aitise 

aitlaba 
ait.ífmi pei, itaa-, 
búsa], aitahúsa 
aiiáhai · 
aitise 
sehuapesç 
selnuü 
pcbabái 
'pi;babâ 
pc raa 

vouhu! 
não venha ! · 
jit comi 
não coma 

\ vamos conter ! : 
cõmilüo 
beba ! · 

aprt(/í 
apeinã 
sesoálaú 
ifo,1aha~. 
.iksoaesa 
i111babai - ·pt!ittÍi, pçtari isai, 

· Pelaaisa.. · 
. abef., abé 
a bisa 
ãbesa 

U([lll 

direi la büesríç 
1 mio aibase 
não tem 'lwba/Já, kabá 
lí~ llaái · 
esquerda bahái{l(- 
não, sim doríy<t 
encima do pau ií aáo arisi 
dentro da caixa patuá kliwç . 
em baixo · kd arlsi 
den tro da. casa ka,1yuwç 

náiã 
s4basai 

vamos embora J 
vou-me embora 
vae ! 
vae para a casa'! kãaya ãbesa . . 

mula clle i 

não mntn el lo 
ilCIJ La ! 
estou sentado 
corta ! 
(;orla com a fa- 

ca ! 
'do-me! 
dê para ello l 
elle já veio 

IV. Vocabulario MÚra-Pirahá. 

l.·Jab1íi(l(I 1 /.:.1a/11i<'· 
se, kõabciese 
hiobr1hai 
abd i iii 
se soaãbai 
butáise 

b11t'il. !.·abaiíwa s~ . 
btiapori 
biiaporaai 
sooaplaa 

.- _ 

Levantado com os índios Pariro e Miguel, no Baixo Maixy, allluente 
do Rio Marmellos, em Janeiro e Março de 1922. 

' 
Olho ku-pay. 
Bocca kdo-pay 
Nariz ito-pay 
Dente, ato-pay, atu-pay . 
Braço OIQÇW( 
Antebraço ape-pay, api-pay 
Coxa alwa-pay, ahoapay 
Pé . a-pay 

· Orelha apo-pay, apu-pay 
Labio ' api-pày 
Lingua ipo-pay, ipu-pay 
Cabello apapatay 
Mão 11-pay 
Unha da mão ufo-pay, 11P,apuy 
Perna ipu-pay 
Sol wese 
Fogo .. wai 
Terra bcg{ 
Pedra ·aapu1;íy 
Lua kahdiai 
Agua pt 
Chuva -·. p~ 

Formãozinho de 
dente de cutia d;# (cutia) 

Cramminho de · 
dente ele cutia kaihi 

id. a haste de 

Casa 
Arco 
Corda tio Arco 
Flecha 
Flecha de 'lá- 
quara 

id. a ponta, 
id. a empluma­ 

çuo 
Canua braba 
Bico de tarta- 
ruga 

Cantia 
Canôn de casca 
Hem o 

_pau t1i. 
id, a amarração 

atáy 
bae, /)lii 
tóluif 
api){lháy 

_-:.:- __ ._ 

kahay 
kabay-b1í-e 

huít,iy (mutum) 
pyahay (ficcha) 

sÚibaáy 
a,;awaáy · 
kahú», kaga!JIÍ)' 
pçpé . 

• 1 .' 

--~ 

1 

·--=--- 
-- .·.:;, 
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~ :.~~, ~ { .. t . .. . . 
\ ... - 
'.\ '': · de algoJno da 

haste · ·,mI1JSt1)' 

Cofo 
, , Bok1 de palha · 
:: -;'.: ·. com alça ·aiibtl)•-(v. cofo) 
::· ::· ,'.'. .Pente .iJow~ 

- ·_ :'.: --:. Borlas de penna · abagi ( v. tucano) 
Pendente de se-- 

'.• •. 

Collar de Iructi- 
fr,ilir,s prclns 

Enfeite ele se- 
ruentes pardos 

Peitoral de cm- 
birodas moças 

Sacco 
Múrn-Pirahá .... 

? ·:(··- 'mentes de abi- 
: ·-·. ,', ." . . urána : éibagiáyii, 
,· ·,.,)·:.>- . giáy 

Enfeite de se- 
mentes · ama­ 
rellos , compri­ 
dos 

.... Rêde 

Cuia 
Panelfa 
Esteira 
Abano cm for­ 
· ma. de peixe 

· Abano rectan­ 
cular o . 

. Chapéu 

... 
: ~ ~ ~ 1 

· . 
•';'' 

tiba- 
Parinlintin 
Jacú 
Tocandyra 
Mulum 
Mel 
Páu 
Célgfanha 
Paxiuba 
Mandioca 
Tabaco 

palmaháy 
üse, apisara 
auté 
waáy 
pabóese não tem 

Palhá .' · 
pulmíse-(v. esteira) Tauary 

Cacáo 
Milho - abísi (V. palha) 

éoweg! 

V. Vocabulario Ma-tanawf. 

ka ba ysu,lmy 

kabmhií·)'maysi . 
tomorpóe · 
Pirahá 
Toypeh~ 
kabebag! 
kouá, /iQúy 
lmytij-y 
ahày 

_ i4 
éih1 
peá 
isehJ 
icehé, 'iééhe 
kabahá 
ablsi 
tahúy, taxúi 
peoto 
éicpuáhá, ci1uii, 

· tibu~hay 

Organisado com o indio Matana'(,Uf J oão Comprido, morador em Surupy 1 
no Baixo Marmellos, em Janeiro e Novembro de 1922. 

Língua ibtqi, ihu zi Cotovello api yi sisã 

Labio ííam zi obo 1, Dedo da mão IÍSU Z:Í aSÍ 
itaru zi tthó Palma da mão 11.SU {f 1 . k~r(! t 

Narinas tialu z._j OQ 1 Coxa arittJ z.i' ari tQ zl 
Orelha atahu zi Joelho atura pasi yi · 
Cabeça · .apa {i Unhado pé. isi yiho 1 

Cabello apa zi yaá Peito · miJi yi 
Ila1·ha al,et11 zi -yaá Costa kfsi :{f 

Hombro sahu :{Í Pen is i ~i 

i. (}1 tontragendcr Vok31. 

~:. 
••,, I 

..~,1,-~· ·,. ~,,,~-· . 

1 
' 
~ 

[ 

l'<!lle 
Curne 
(Iurina 
Bocca 

•. Dente 
N;u·iz 
Olho· 
.Ouvido 
-Testa 
Sobrancelha 
Bigode 
Braço 
Mão. 
Dorso da mão 
Unha da mão 
Perna 
Pé 
Pescoço 
Seio 
Ban-iga 
Vulva 
Osso 
Sangue 

·.· Coração 
Agua 
Caxoeirn 
Ygarapé 
Lago 
Fogo 
Lenha. 
Carvão 
Chuva 
Trovão 
Arco íris 
Lua 
Pleiade 
Órion 
Dia 
Inverno 

,,, " Trt 111u~ no Ar;ro ~• A l>F:lllA 

11/Jo zi : 
• ,. • 7 uu , UIÇ 

11à 
na rn ~i \r _. 
ar; z.i · 
,.1atu zl . 
tus! yi . . 

. atabu tf oo 1 
t nrapa z.f 
tusi yi yaá 
fiam z.i yaà 
api yi 
ãsu zi 
üs« zJ l~isl 
ns« Zf h<}_ 
atura z.i 
isi yj 
môz.eaJI, mõseasi 
niapã mrto 
ldtapa zi 
mapia sd 
iisí 
mfi 
misi tá 
apf 
uarnurô 
apãriso l 
apiwarí 
uá, 
uá, i 
11a ri1117 
apf 
apf . 
t Ur11Jikdbtn 
ka 
kasã 
wasupm 
toirilãru 
apj waní 

'i. o, tontragendcr Vokal. 

.nelampago 
Sol . 
Eslrolla 
Vénus (mat .. ) 
·via lactea 
Noite ynmãm 

--ve1~0 ap; rani; .----- ' . ' Arem :--.. uusa r, 

Casa · pi 
Rôde ,,pí 
Banco nJafrí 
Macliado de pe- 
dra 

Terra 
Pedra 
Hio 
Hio 1\f adeira 
Hio Marmellos 
Hio Branco 
Hío Aripuanã 
Fumaça 
Céu 
Vento 

Canôa 
Hem o 
Flecha - 
Pente 
Esteira 
Tipily 
Fio 
Pauno 
Tanga da mulher 
Diadema de pen- 

nas 
Caminho 
Panelln 
Machado 
Faca 
Cnnôa de casca 

·wisd 
aylÍ 
ap; 
l.:ayarl 
piruarl 
a p; wakim mi 
)'/JrJSÍ 

; ua risí 
ritô 
rnrnã 
apj rimawo 1 

VI 
wísl 
wasupi!i wma 
rituaã 

1110.M 
anawá 
hurà 
aw{ 
para tá 
k/nlf 
tipúí 
t(!aÁ:jsl 
11wna1I 
tabá 

11r.umá 
mi 
Wa/tÍ 
yasi 
,•uimã 
iz.ú 



!~, -.r ~:, ::. •. 
• --l -·- ' .- ' - •,,:-l ;: - - 

· · .. · :·:' · . minha roupa 
; ... : ·,· .. ·· .. Bracelete 

tura 

".• : -~ 
Cuia 
Paus para pro-·.: 

duzir fogo . 
· Tapioca 
Cachiry 
Jumaríl." 
Phosphoros 
Farinha d'agua 
Beijú . 

· Abano 
Homem 
minha mulher 
meufilho d 

S? 

•, \ .t· 

> ~' ~ ., 

,: 

meu irmão me­ 
nor o .• e~ 

d· •• :~_·:.:· ', : meu netto 
o pae delle . 
a mãe delle 

:. :·· -~.· ... 

.. igwá 
éiruraz.i· 
api yi 
001 

••• '1' • 
, tia CISQ tn(, 1 
mimõ. 

- '-r rçmt, urunu 
uãpd 

. J>jmiwf 
of aPi ·i{m 2 

· kosi 
amanii., âmaná 
. ·paN 
mapqã zi, mapf a ~i 

: uai yi 
1 moan; 

namjpá wa z.i 
noyi si 

: )1apj pa hiná 
7 auiana 

minha tia ya zi 
minha sogra, d 

eÇ? 
Avó 
Velha 
Tuxáua 
Bnmeo--.· 
In<lio 
Mulanauy 

•-T • 1" ins, iy1 
éaéa 

, inaiwã 
. tuiá» 
étte.nayá, éueaná · 

• T • T nm isa 
mara11awí 

Urupá ci1a!.·1Jbm 
t11wi!.·ç111 

Ar{1ra ( Aripua- 
nã) pikód 

Múra-Pil'ahá. piriabdi 
Parintintin tapakarâ 

itoebeh~ 
Tribu do R. Pa- 

xiuba (Ari- 
punnã) wpiok/m 

'I'ribu no Ari- 
puanã. apiyipá 

Alma de defunto atl, yatmpí · 
Nome .iuiari yj 
Ilcmedio rtyf 
Mulher mapq., mapfwii. 
meu marido 111a papáa '{Í 
o marido della iri papã iná 
minha filha cf 

e 9 ya :n 
meu irmão ma- uPf, 

ior ~ cf, opf 
waJi 

meu pac yapf 
minha mãe nami, namlj, 
meu tio iyf 
meu sogro, cf 

e 9 wanTscmi 
Avô éoéó · 
Velho éiwf 
Criança kfmitó 
Pagé ydtamuá 
Negro t11jr(bm, mirélm 
I ndio brabo rjnT amari{f 
Torá tçrá, turd 
J arú Jarú · 
Ará.ra(R Preto) mará 
Múra , mtJrá 

t r 

i. 

---- ·- -··-·----- __ .., "11~- ·- --- 

\ 

· Múru m. Bran- . \ 

. co] · 
Tribu anthropo­ 

pbnga .rtas ca,- , 
~ beceiras do H. 
Preto (H .' Ma­ 
chado) 

Mundurukú 
Cadaver 
Sombra 
Doença 
Cigarre 
Couro . 
Macacoprego 
Coa lá 
Onça parda 
Lontra 
Porco queixada 
Anta 
Puca 
Morcego 
Tamanduá mi- 

rim 
Preguiça real. 
Rabo 
Guariba 
Onça pintada 
Cachorro 
Veado matteiro 
Taitctú 
Capivara· 
Ciitia 
Tm~anduá bon- 
deira ',._. 

Tatú 
Passnro 
·ovo 

·' Gavião 
i1r~1i<i 

A~ THlllUS HO. Al.'1'1> ,\l,\lJEHIA 

yahtihl 

koiurà! 
paisi 

• T .,. rim voyua 
torupí 
uami.f(!l 
isikf 

.. 1tbQ 1 

botô, boto 1 

wap( . 
matuyaà awftanq 
tra.rfá 

• T ' .,.. .rnoa, rnuq. 
awiyá, aw1)'á 

T 
tia 

wawá 

wis91Jcí 
_tahqrf. 
pi;f 
1Jmr~b111, ururéni 
111at11yná' 
matú , matô 
manyQ t 

..! 
tnã 
mui tá 
amisl 

yawarí 
haseari 

iyo 1 
ilias/ 
pipi 

i. (}, tontragender Vokol. 
2. y, tontrngender Vohnl. 

Arúro vermelho 
Papngaió 
Mutum fava 
.Jacú 
Azn 
Pcnna 
Gavino real 
Uruhú rei 
Arára amarcllo 
Palo 
Muíurn pinirna . 

· · Gallinha 
Colmi. 
Giboya 
Sucurijú 
Jnraráca 
Jucnré 
Ca.melci.'1.o 
Jaboty 
Tejú 
Tru-íarugu 
Curm;ú 
Peixe 
Arraia 
Sarapó 
Pacú 
Piranha · · 
.Suruhy 
Tucunaré 
Trahira 
Pulga · 
Carapunã 
Mel 
Aranha 
Formiga 
Amhuá 
Piolho 
Abelha 
Vespa 

il 
tf'I,! 1 f /'/ Í 

iwf 
paj,asf, papasí 
if,q t 
yaá 
ibasi Wfl/1/ 

pipi wal.·i ra111J 
pará 

>' 11 r 11111a 
iwí arl 
pata ri 
iyá 
iri{Jirán 
nt11piyú 
katiti 
yipd. 

•• 1 
C/71(111? 

yasoarl 
aJ>is( 
pasa_fd 
tururú 

T ' 111a1m, manu 
íwabv ?, iwabó 
nopaJ•á 

. tasl 
· éipearf, si 'piar! 

11rul:1jld, nrukutá 
pariM, paritã 
/(111/f 
isó 

cfz.á, cisà 
wirisf 
.palúpi 

· wa rü rtfo 
iif, M 
maw{, horoborb t ,. 
mau, 

'1 
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· /\,:~. :· · · 1. Q, tonlragendcr Vokal, 
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